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grar mos
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ḋa

˙
da

˙
da.

- - - - -

- - - - -

- - - - -

- - - - -

Saciai-nos desde a manhã

José Joaquim S. Ribeiro

O Canto na Liturgia

Cântico de entrada | Matrimónio 



&

&

?

b b b

b b b

b b b

43

43

43

42

42

42

Voz

Órgão

œ
A

œœ
œ
œ œ

Refrão
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W jœ jœ œ œ œ
Se o Senhor não edifi1. car a ca sa,

W Jœ Jœ œ œ

W jœ jœ œ œW Jœ Jœ œ œ

Estrofes (SATB)

W jœ jœ œ œ œ
em vão trabalham os que a cons tro em.

W Jœ Jœ œ œ

W
jœ jœ œ œW Jœ Jœ œ œ
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W jœ jœ œ œ

Se o Senhor não guardar a ci da de

W Jœ Jœ œ œ œ
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W jœ jœ œ œ
em vão vigiam as sen ti ne las

W
Jœ Jœ œ œ
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- - - - -
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Salmo 126

2. É inútil levantar-vos antes da aurora 
e trabalhar pela noite dentro,
para comer o pão dum trabalho duro, 
porque Ele o dá aos seus amigos, até durante o sono.

3. Os filhos são uma bênção do Senhor, 
o fruto das entranhas uma recompensa;
como flechas nas mãos de um guerreiro, 
assim os filhos nascidos na juventude.
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Pa ra nos a le

∑

∑

q = 95
Coda (opcional)
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